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1 INTRODUÇÃO 

A t u a l m e n t e t e m - s e o b s e r v a d o u m a m u d a n ç a de p a r a d i g m a f r e n t e ao p r o c e s s o de c u i d a r e m f e r i d a s . A e n f e r m e i r a 
vem a t u a n d o de f o r m a i n d e p e n d e n t e , ou se ja , t e m c r i t é r i o s p r ó p r i o s e t e m e l a b o r a d o os a l g o r i t m o s c o m o s u s t e n t á c u l o 
do c u i d a r de f e r i d a s c i r ú r g i c a s , n a s u n i d a d e s de c o n c e i t u a d a s i n s t i t u i ç õ e s h o s p i t a l a r e s . 

C o n f o r m e F E R R E I R A ( 1986 ,p . 84) os algoritmos são um conjunto predeterminado e bem definido de regras e 
processos destinados a solução de um problema, com um número finito de etapas. 

O s a l g o r i t m o s r e q u e r e m i n f o r m a ç õ e s b á s i c a s i m p r e s s a s q u e s e r v i r ã o de g u i a q u a n t o a o s c r i t é r i o s de c o n d u t a 
e a v a l i a ç ã o no p r o c e s s o de i n t e r v e n ç ã o j u n t o ao c l i e n t e e d u r a n t e o c u r s o do s e u t r a t a m e n t o ( R O G E R S , 1992) . 

E n t r e os d e s t a c a d o s p a p é i s d a e n f e r m e i r a , o d i a g n ó s t i c o d e e n f e r m a g e m c a d a v e z m a i s v e m c o n f e r i n d o 
a u t o n o m i a e s e g u r a n ç a e m s u a s a ç õ e s . P a r a DALRI (1996 , p .8 ) : Os diagnósticos de enfermagem auxiliam a enfermeira 
a definir prioridades de ações, facilitam os registroa de enfermagem, a comunicação entre os enfermeiros e propiciam 
o foco para a avaliação das ações a serem implementadas. 

Os d i a g n ó s t i c o s de e n f e r m a g e m n a s f e r i d a s c i r ú r g i c a s t e m g a r a n t i d o u m a a u t o n o m i a p r o f i s s i o n a l , a t r a v é s do 
q u a l a s e n f e r m e i r a s s ã o c a p a z e s d e i d e n t i f i c a r a s s u a s á r e a s d e a t u a ç ã o f r e n t e a o s d i a g n ó s t i c o s q u e se a p r e s e n t a m . 
N e s s a a b o r d a g e m , Z A N E T T I (1994 , p .78 ) a f i r m a q u e ... o enfermeiro, ao elaborar o processo de enfermagem, atem-se 
ao julgamento clínico, embora não de forma explicitada e consistente. 

E n t r e os d e s a f i o s q u e os c l i e n t e s c i r ú r g i c o s e n f r e n t a m n o p ó s - o p e r a t ó r i o , p o r v e z e s , t e m s ido d i f i c u l t a d o p o r 
d i v e r s o s f a t o r e s , d e n t r e e l e s os i n t r í n s e c o s e os e x t r í n s e c o s q u e d e t e r m i n a m u m r e t a r d a m e n t o no p r o c e s s o de 
c i c a t r i z a ç ã o ( B L A C K , 1996) . T o d o s e s t e s f a t o r e s c o n t r i b u e m p a r a d e s a f i a r a e n f e r m e i r a n a s u a p r á t i c a p r o f i s s i o n a l . 

E m b o r a , a c r e s c i d o a i s so , o p r o c e s s o de c i c a t r i z a ç ã o . c o n s o a n t e P O T T E R , ( 1 9 9 6 p . 8 8 9 ) envolve uma série de 
respostas fisiológicas integradas, (...) mas sofre o efeito da localização, gravidade e extensão da lesão, além da 
habilidade de regeneração das células atingidas. 

U m a a v a l i a ç ã o p r e c i s a d a s f e r i d a s d e p e n d e de u m a c o m p r e e n s ã o d a s e n f e r m e i r a s d a f i s io logia d a c i c a t r i z a ç ã o 
e dos f a t o r e s q u e p o d e m r e t a r d a r e s t e p r o c e s s o c o m o : a d e s n u t r i ç ã o do c l i e n t e , d i a b e t e m e l i t o s , i n fecção , l o c a l i z a ç ã o , 
g r a v i d a d e , t a l c o m o a s c o n d i ç õ e s n e c e s s á r i a s à s u p e r f í c i e d a f e r i d a p a r a m a x i m i z a r a c i c a t r i z a ç ã o . 

As f o r m a s de c i c a t r i z a ç ã o , p o d e m s e r d e p r i m e i r a , s e g u n d a e t e r c e i r a i n t e n ç ã o . N a s d u a s ú l t i m a s f o r m a s 
r e q u e r e m c u i d a d o s e s p e c i a i s p o r p a r t e d a s e n f e r m e i r a s , t a n t o n o s p r o c e d i m e n t o s q u a n t o ao u s o de p r o d u t o s a d e p e n d e r 
do e s t á g i o d a f e r i d a . 

As e n f e r m e i r a s d e v e m t e r c r i t é r i o s p a r a a e s c o l h a do t i p o d e a n t i - s é p t i c o , e a r e l a ç ã o e n t r e a c o n c e n t r a ç ã o 
ef icaz c o n t r a a s b a c t é r i a s e os e f e i t o s d e l e t é r i o s s o b r e os t e c i d o s v ivos , a s s i m como a i n t e r f e r ê n c i a n o s p r o c e s s o s de 
r e p a r a ç ã o : P H . c i c a t r i z a ç ã o e i r r i t a ç ã o loca l ( S I L V A , 1997) . E p r o s s e g u e a f i r m a n d o q u e : o o b j e t i v o de t o d o s os 
t r a t a m e n t o s com u s o de a n t i - s é p t i c o , é a t i n g i r u m b a l a n ç o e n t r e m o r t e d a s b a c t é r i a s e p r o t e ç ã o d a s c é l u l a s h o s p e d e i r a s 
( f i b rob la s tos e q u e r a t i n ó c i t o s ) . 

As e n f e r m e i r a s c o n h e c e m os n o v o s p r o d u t o s e a s n o v a s t e c n o l o g i a s c o m r e l a ç ã o a o s c u r a t i v o s q u e c o n t r i b u e m 
p a r a a m e l h o r i a d a q u a l i d a d e dos c u i d a d o s p r e s t a d o s a o t r a t a m e n t o d a f e r ida c i r ú r g i c a . G O M E S (1998) t r a z r e s u l t a d o s 
s a t i s f a t ó r i o s com os c u r a t i v o s h i d r o c o l ó i d e s e m f e r i d a s c i r ú r g i c a s q u e d e v e m c i c r a t i z a r p o r s e g u n d a i n t e n ç ã o e 
e n f a t i z a o p o d e r a l t a m e n t e a b s o r v e n t e do c u r a t i v o i n t e r a g i n d o com o e x u d a t o d a l e s ã o , t r a n s f o r m a n d o - s e n u m a 
g e l a t i n a m a c i a , q u e m a n t é m o m e i o ú m i d o e, p o r t a n t o , h i d r a t a d o , i d e a l p a r a c i c a t r i z a ç ã o e ou p a r a o d e s b r i d a m e n t o . 

D e v i d o a d ú b i a c o n d u t a q u e o t r a t a m e n t o d a f e r i d a c i r ú r g i c a v e m d i v i d i n d o a s e n f e r m e i r a s d u r a n t e s u a 
p r á x i s p r o f i s s i o n a l , c o n s i d e r a m o s i m p o r t a n t e d e s e n v o l v e r u m e s t u d o s o b r e e s s e t e m a . 

C o n s i d e r a n d o os a v a n ç o s t e c n o l ó g i c o s , a s m u d a n ç a s d e p a r a d i g m a e m r e l a ç ã o a o c u i d a d o e m f e r i d a s , e o novo 
perf i l que s e ex ige d a e n f e r m e i r a , q u e s t i o n a m o s : 

• E s t a r i a m a s e n f e r m e i r a s a c o m p a n h a n d o a e v o l u ç ã o c i e n t í f i c a e os a v a n ç o s t e c n o l ó g i c o s do t r a t a m e n t o e m 

fe r idas n a s u a p r á x i s ? 

• E s t a r i a m a s e n f e r m e i r a s u t i l i z a n d o t é c n i c a s a d e q u a d a s no t r a t a m e n t o d a s f e r i d a s c i r ú r g i c a s ? 

• Q u a i s a ç õ e s i n d e p e n d e n t e s a s e n f e r m e i r a s e s t ã o e x e r c e n d o n o t r a t a m e n t o d a s f e r i d a s c i r ú r g i c a s n a s u a 

p r á x i s ? 

* E n f e r m e i r a . P e s q u i s a d o r a do Núc l eo do P e s q u i s a à F a m i l i a r e s e p e s s o a s c r ô n i c a s - N U C L A F . D E F / U E C E . 
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D i a n t e d a p r o b l e m á t i c a q u e e n v o l v e o c l i e n t e e p r o f i s s i o n a l n o s d e s a f i o s d a e n f e r m e i r a d u r a n t e o t r a t a m e n t o 
d a f e r ida c i r ú r g i c a , p r e t e n d e m o s e n c o n t r a r r e s p o s t a s a o s n o s s o s q u e s t i o n a m e n t o s e a l c a n ç a r os o b j e t i v o s p r o p o s t o s , 
b u s c a n d o c o n h e c e r p o r t a n t o c o m o a c o n t e c e a p r á x i s d a e n f e r m e i r a no p r o c e s s o de c u i d a r d e f e r i d a s c i r ú r g i c a s . 

2 OBJETIVOS 

G e r a l 

• I n v e s t i g a r os d e s a f i o s e n f r e n t a d o s p e l a s e n f e r m e i r a s f r e n t e ao p r o c e s s o d e c u i d a r e m f e r i d a s , c i r ú r g i c a s . 

Específicos 

• I d e n t i f i c a r o s p r o b l e m a s q u e i n t e r f e r e m n o p r o c e s s o de c i c a t r i z a ç ã o v e n d o o c l i e n t e c o m o u m s e r ho l í s t i co ; 

• V e r i f i c a r os r e c u r s o s u t i l i z a d o s p a r a p r o m o ç ã o d a c i c a t r i z a ç ã o d a f e r i d a c i r ú r g i c a ; 

• V e r i f i c a r a s a ç õ e s i n d e p e n d e n t e s e x e r c i d a s p e l a s e n f e r m e i r a s n a p r á t i c a p r o f i s s i o n a l no t r a t a m e n t o de 

f e r i d a s c i r ú r g i c a s . 

3 PERCURSO METODOLÓGICO 

P a r a m e l h o r c o n h e c e r m o s os desa f io s e n f r e n t a d o s p e l a s e n f e r m e i r a s no p r o c e s s o de c u i d a r de f e r i d a s c i r ú r g i c a s , 
p r o p o m o - n o s a r e a l i z a r u m e s t u d o d e s c r i t i v o , r e a l i z a d a com a s e n f e r m e i r a s l o t a d a s n a u n i d a d e d e c i r u r g i a g e r a l . A 
p o p u l a ç ã o c o n s t o u de 15 e n f e r m e i r a s , q u e t r a b a l h a v a m no p e r í o d o d e a g o s t o de 1998 e m u m h o s p i t a l p ú b l i c o m u n i c i p a l , 
n a c i d a d e de F o r t a l e z a - C e a r á . 

P a r a a c o l e t a de d a d o s o b s e r v o u - s e os s e g u i n t e s c r i t é r i o s é t i c o s : S o l i c i t o u - s e a a u t o r i z a ç ã o da d i r e ç ã o do 
h o s p i t a l , no s e n t i d o d e u t i l i z á - l o c o m o c a m p o d e e s t u d o , b e m c o m o d a s e n f e r m e i r a s l o t a d a s n a u n i d a d e de c i r u r g i a 
g e r a l . As i n f o r m a ç õ e s p a r a o e s t u d o f o r a m o b t i d a s a t r a v é s de u m a e n t r e v i s t a s e m i - e s t r u t u r a d a ( A n e x o I ), o n d e 
p a r t i c i p a r a m 12 e n f e r m e i r a s . U t i l i z o u - s e t a m b é m a o b s e r v a ç ã o l iv re , u m d i á r i o de c a m p o e i n f o r m a ç õ e s do p r o n t u á r i o 
do c l i e n t e . 

4 APRESENTAÇÃO, ANÁLISE E DISCUSSÃO DOS DADOS 

P a r a a n á l i s e d o s d a d o s , u t i l i z o u - s e a t é c n i c a d e a n á l i s e d e c o n t e ú d o , b a s e a n d o - s e e m B A R D I N (1977) , 
c o n s i d e r a n d o q u e e s t e t i p o d e a n á l i s e p o s s i b i l i t a a e x p l o r a ç ã o d o s c o n h e c i m e n t o s q u e se d e s e j a a d q u i r i r , e m r e l a ç ã o 
ao t e m a e x p o s t o . 

As e n t r e v i s t e a f o r a m d e s c r i t a s e a p ó s l e i t u r a s s u c e s s i v a s d o s r e s u l t a d o s , e s t e s f o r a m o r g a n i z a d o s de a c o r d o 
com s u a s i m i l a r i d a d e e d i f e r e n ç a s e a g r u p a d o s e m c a t e g o r i a s , à m e d i d a e m q u e s e f a z i a m p r e s e n t e s com m a i s 
f r e q u ê n c i a n a s i n f o r m a ç õ e s o f e r e c i d a s p e l o s e n t r e v i s t a d o s e a t r a v é s d a s o b s e r v a ç õ e s e a n o t a ç õ e s n o d i á r i o de c a m p o . 
A u n i d a d e de a n á l i s e de s i g n i f i c a ç ã o p a r a cod i f i ca r os r e s u l t a d o s foi o t e m a . 

A a n á l i s e t e m á t i c a foi e s c o l h i d a p a r a a p e s q u i s a , p o r q u e c o n s i s t e e m d e s c o b r i r os " n ú c l e o s d e s e n t i d o " que 
c o m p õ e m a c o m u n i c a ç ã o e cuja p r e s e n ç a , ou f r e q u ê n c i a d e a p a r i ç ã o p o d e m s i g n i f i c a r a l g u m a co i sa p a r a o obje t ivo 
a n a l í t i c o e s c o l h i d o . 

O r e s u l t a d o d a a n á l i s e c o n s t i t u i u - s e d e c i n c o c a t e g o r i a s , s e n d o e l a s : p r o b l e m a s q u e i n t e r f e r e m n a c i c a t r i z a ç ã o ; 
i n e x i s t ê n c i a de a l g o r i t m o s : c o n d u t a d a e n f e r m e i r a ; a u t o n o m i a e c o n h e c i m e n t o e i n e x i s t ê n c i a d e r e g i s t r o . 

4.1 P r o b l e m a s q u e i n t e r f e r e m n a c i c a t r i z a ç ã o 

S ã o v á r i o s os p r o b l e m a s q u e i n t e r f e r e m n a c i c a t r i z a ç ã o f i s io lógica n o r m a l d a f e r i d a c i r ú r g i c a . E m :relação a 
e s t e s p r o b l e m a s , os r e s p o n d e n t e s c i t a r a m : e s t a d o n u t r i c i o n a l d e f i c i e n t e , d i a b e t e s , t e c i d o s n e c r o s a d o s , i m u n i d a d e do 
c l i e n t e , c o m o f a t o r e s q u e p r e j u d i c a m os e s t á g i o s d a c i c a t r i z a ç ã o d a f e r i d a c i r ú r g i c a . Com b a s e no e x p o s t o , t e m o s a s 
s e g u i n t e s f a l a s : 

" P a c i e n t e s s u b - n u t r i d o s com déf ic i t h i p o p r o t é i c o s . . . " 

(Enfa . 1°,6°, 8°, 9 o , 10°) 

"A d i a b e t e s i n t e r f e r e n u m a boa c i c a t r i z a ç ã o (...) p o r c a u s a do s u p r i m e n t o s a n g u í n e o (...) a in fecção e n t ã o 

p r o s s e g u e . I s so é q u e d e m o r a m a i s ! " 

(Enfa . 3 o , 8 o . 9 o ) 

"O q u e i n t e r f e r e n a c i c a t r i z a ç ã o é o p r o f i s s i o n a l s e m p r e d e i x a r a q u e l a f e r i d a n e c r o s a d a . . . " (Enfa . 4°) 



D e n t r e os r e l a t o s , o b s e r v o u - s e q u e o p r i n c i p a l p r o b l e m a q u e r e t a r d a a c i c a t r i z a ç ã o d a f e r i d a c i r ú r g i c a é o 
e s t a d o n u t r i c i o n a l d e f i c i e n t e , c i t a d o p o r (5) e n f e r m e i r a s e n t r e v i s t a d a s . (3) e n f e r m e i r a s c i t a r a m a d i a b e t e s c o m o 
p r o b l e m a q u e r e t a r d a a c i c a t r i z a ç ã o , po i s d i m i n u i o s u p r i m e n t o s a n g u í n e o e p r e d i s p õ e à i n f e c ç ã o e (1) e n f e r m e i r a 
c h a m o u a a t e n ç ã o d a n ã o r e m o ç ã o do t e c i d o n e c r o s a d o c o m o c o m p l i c a d o r d a f e r i d a c i r ú r g i c a . 

P a r a u m a ó t i m a c i c a t r i z a ç ã o , s e g u n d o D A V I S (199-1, p . 103):...deve haver um aporte suficiente de nutrientes e 
de energia, com uma eliminação eficaz dos produtos de degradação. A ferida deve estar úmida, livre de contaminação, 
infecção e tecido morto. 

4.2 I n e x i s t ê n c i a d e a l g o r i t m o s 

A a ç ã o h u m a n a s o b r e u m a f e r i d a d e v e s e r u m a c o n s t a n t e t e n t a t i v a d e n ã o i n t e r f e r i r o h a r m o n i o s o p r o c e s s o de 
c i c a t r i z a ç ã o . A e n f e r m e i r a e n c o n t r a - s e e m d e s a f i o d i r e t o com e s t e p r o c e s s o , s e m p r e p r o c u r a n d o t r a z e r o c l i e n t e p a r a 
u m a r e a b i l i t a ç ã o m a i s r á p i d a no p r o c e s s o de c u i d a r d e f e r i d a s . 

N a fa l t a d e n o r m a t i z a ç â o p a d r o n i z a d a , p o d e o c o r r e r e x e c u ç ã o d e t é c n i c a s i n d i v i d u a i s d i f e r e n t e s n a m e s m a 
fe r ida , a e n f e r m e i r a p o d e u t i l i z a r , n a p r á t i c a , p r o d u t o s e t é c n i c a s e q u i v o c a d a s q u e v e n h a m a r e t a r d a r a c i c a t r i z a ç ã o 
em c u r s o . 

A p a r t i r dos r e l a t o s e d a s o b s e r v a ç õ e s , p e r c e b e u - s e q u e o p r o f i s s i o n a l n ã o p o s s u i a l g o r i t m o p a r a o t r a t a m e n t o 
da fe r ida c i r ú r g i c a . Com r e l a ç ã o a o e x p o s t o , a s e n f e r m e i r a s d e c l a r a r a m q u e : 

" N a f e r i d a a b e r t a , (...) você t r a b a l h a só com s o r o f is iológico, P V P - I , c o b r i r e p r o n t o ! (...) n ã o h á i n d i c a ç ã o de 
você co locar n e n h u m t i p o de u n g ü e n t o , a n ã o s e r q u e t e n h a u m p r o c e s s o s u p u r a t i v o . " ( E n f a . 12°) 

"Fe r ida c i r ú r g i c a l i m p a , só l i m p a r com s o r o f is io lógico, s e c a r e c o b r i r ! O u d e i x a r d e s c o b e r t a e p a r t i r p a r a u m a 
o r i e n t a ç ã o . . . " (En fa . 10°) 

" . . . se t i v e s s e m u i t o i n f l a m a d o e u c o l o c a v a r i foc ina , f u r a c i n . . . " ( E n f a . 5°) 

" C o l o c a r i a u m c u r a t i v o h i d r o c o l ó i d e (...) se eu t i v e s s e ace s so ! " ( E n f a . 9 o ) 

C a d a e n f e r m e i r a t e m s u a t é c n i c a e s p e c í f i c a . P o d e u s a r ou n ã o u n g ü e n t o n a f e r i d a c i r ú r g i c a , c o b r i r ou d e i x a r 
d e s c o b e r t a , u t i l i z a r - s e de c u r a t i v o s a l t e r n a t i v o s , e n f i m , i n e x i s t e a l g o r i t m o n a p r á t i c a d a s e n f e r m e i r a s . 

A i n e x i s t ê n c i a de n o r m a s p a d r o n i z a d a s d e i x a m a s e n f e r m e i r a s l i v r e s p a r a e s c o l h e r s o l u ç õ e s e /ou c u r a t i v o s , 
u t i l i z a n d o t é c n i c a s i n d i v i d u a i s q u e c a d a u m a a c h a c o n v e n i e n t e . N a p r á t i c a , n u m a m e s m a f e r i d a p o d e m s e r u s a d a s 
d u a s t é c n i c a s d i f e r e n t e s , p r e j u d i c a n d o o p r o c e s s o de c i c a t r i z a ç ã o . 

A e x i s t ê n c i a de a l g o r i t m o c o m o n o r t e a d o r d a p r á t i c a p r o f i s s i o n a l s e r v i r i a d e m e d i d a s e c o n ô m i c a s p a r a o 
h o s p i t a l , u m a m e l h o r r e a b i l i t a ç ã o do c l i e n t e . O u s o de p r o d u t o s i n a d e q u a d o s , d u r a n t e a s f a s e s de c i c a t r i z a ç ã o , 
r e t a r d a a i n d a m a i s o p r o c e s s o c i c a t r i c i a l d e u m a f e r i d a c i r ú r g i c a . 

V á r i o s e s t u d o s m a i s r e c e n t e s e u m a b a g a g e m de e x p e r i ê n c i a p r á t i c a t e m d e m o n s t r a d o q u e os a n t i - s é p t i c o s 
a p r e s e n t a m u m e fe i to d e f i c i e n t e f r e n t e à s b a c t é r i a s , e f e i to s a d v e r s o s n o s c a p i l a r e s s a n g ü í n e o s , o u u m a a b s o r ç ã o 
s i s t ê m i c a de q u a n t i d a d e s q u e i n i b e m os l eucóc i t o s , p o d e n d o i n c l u s i v e p o t e n c i a l i z a r a i n f e c ç ã o d a s f e r i d a s ( M A D S E N , 
1995). 

Os c u r a t i v o s o c l u s i v o s de h i d r o c o l ó i d e s se d i f e r e n c i a m d o s c u r a t i v o s c o n v e n c i o n a i s n ã o s o m e n t e p o r m a n t e r o 
a m b i e n t e da f e r ida ú m i d a , c o m o t a m b é m p o r p r o p o r c i o n a r s e g u r a n ç a e e f i c ác i a n o t r a t a m e n t o . T e m como v a n t a g e n s : 
p r o m o v e r o d e s b r i d a m e n t o , e s t i m u l a r a g r a n u l a ç ã o , a c e l e r a r a r e e p i t e l i z a ç ã o , p r o t e g e r d a i n f ecção , e c o n o m i z a r 
t e m p o de e n f e r m a g e m ( K R A S N E R , 1992) . 

A m i n o r i a d a s e n f e r m e i r a s d e c l a r a r a m q u e u t i l i z a r i a m os c u r a t i v o s h i d r o c o l ó i d e s n a s f e r i d a s c i r ú r g i c a s , m a s 
po r c a u s a do a l t o c u s t o d e s t e s c u r a t i v o s , i n e x i s t e no h o s p i t a l e m e s t u d o . E n t r e t a n t o , d e m o n s t r a r a m c o n h e c e r os 
a v a n ç o s t e cno lóg i cos e m c u i d a r de f e r i d a s , m a s n a p r á t i c a n ã o u t i l i z a m e m s e u s c l i e n t e s . 

4.3 C o n d u t a d a e n f e r m e i r a 

À m e d i d a q u e a l e s ã o p a s s a p e l o s v á r i o s e s t á g i o s d a c i c a t r i z a ç ã o , a e n f e r m e i r a d e v e f aze r u m a a v a l i a ç ã o e 
r e a v a l i a ç ã o c u i d a d o s a do p r o g r e s s o n a c i c a t r i z a ç ã o do f e r i m e n t o . D e a c o r d o com a s a l t e r a ç õ e s , s ã o f e i t a s m o d i f i c a ç õ e s 
nos p r o d u t o s u t i l i z a d o s n a f e r i d a de f o r m a q u e a c i c a t r i z a ç ã o s e j a m a x i m i z a d a . 

Ao s e r e m q u e s t i o n a d a s q u a n t o à r e n o v a ç ã o d o s c u r a t i v o s , (5) e n f e r m e i r a s d e c l a r a r a m q u e , a p ó s 24 h o r a s do 
p ó s - o p e r a t ó r i o n ã o r e n o v a m m a i s c u r a t i v o s . E n t r e t a n t o . (7) e n f e r m e i r a s c o n t i n u a v a m r e n o v a n d o c u r a t i v o a p ó s 24 
h o r a s , con fo rme v e r e m o s a s e g u i r : 

"... u m a f e r i d a l i m p a , n ã o p r e c i s a m a i s c o b r i r ! (...) u m a 1a t r o c a j á é u m c u r a t i v o a b e r t o , s ó b a n h o , r o u p a 
l i m p a e p r o n t o ! Você o b s e r v a m e l h o r , ve r i f i ca m e l h o r a c i c a t r i z a ç ã o ! ..." ( E n f a . 7°, 11°) 

"... na p r á t i c a , o q u e a g e n t e e n c o n t r a é q u e c o n t i n u a m se f a z e n d o c u r a t i v o , n ã o é i s s o q u e r e c o m e n d a a 
l i t e r a t u r a ! " (Enfa . 6 o ) 



"... c u r a t i v o s f e c h a d o s d e u m m o d o g e r a l e m f u n ç ã o do p r ó p r i o a m b i e n t e (...) A g e n t e n ã o t e m u m a m b i e n t e 
a d e q u a d o . . . " (Enfa . 12°) 

D u r a n t e a a n á l i s e d a s e n t r e v i s t a s e p o r o c a s i ã o dos r e g i s t r o s do d i á r i o de c a m p o , n a p r á t i c a , a m a i o r i a d a s 
e n f e r m e i r a s c o n t i n u a m r e n o v a n d o os c u r a t i v o s de f e r i d a s l i m p a s e s e c a s , n ã o p e r m i t i n d o q u e a i n c i s ã o p e r m a n e ç a 
d e s c o b e r t a . A l g u m a s e n f e r m e i r a s j u s t i f i c a r a m c o b r i r a s f e r i d a s p o r c a u s a do a m b i e n t e i n a d e q u a d o , p r o t e ç ã o d a 
f e r ida , a u t o - e s t i m a do p a c i e n t e , , d r e n o e o u t r o s . 

De a c o r d o com K A W A M O T O ( 1 9 8 6 , p . 113) : recomenda-se dispensar o curativo após 24 a 48 horas em feridas 
cirúrgicas limpas, fechadas e secas. A p ó s e s t e p e r í o d o , d e v e m s e r r e m o v i d o s os c u r a t i v o s , p o d e n d o a i nc i s ão p e r m a n e c e r 
d e s c o b e r t a , j á q u e a p ó s 24 h o r a s , a c a m a d a d e f ib r ina e s t á f o r m a d a u n i n d o a s b o r d a s da i n c i s ã o e m g e r a l j á conso l idada , 
p r e v e n i n d o o a c e s s o d e m i c r o o r g a n i s m o a o s t e c i d o s m a i s p r o f u n d o s . P o r e s s a r a z ã o t e ó r i c a , a c o b e r t u r a d a f e r ida 
o p e r a t ó r i a n ã o s e r i a n e c e s s á r i a . 

E m a l g u m a s s i t u a ç õ e s , os c u r a t i v o s p o s s u e m g r a n d e u t i l i d a d e . A l g u m a s c i r u r g i a s o n d e h o u v e d e i s c ê n c i a , 
d e i x a n d o q u e a c i c a t r i z a ç ã o o c o r r a p o r i n t e n ç ã o s e c u n d á r i a ou t e r c i á r i a , ou q u a n d o h á d r e n o s , ou p r e s e n ç a de s e c r e ç ã o 
s e r o s s a n g u i n o l e n t a , os t e c i d o s p r o f u n d o s c o n t i n u a m e x p o s t o s . N e s t a s s i t u a ç õ e s , a m a n u t e n ç ã o do u s o do c u r a t i v o 
p o d e s e r de v a l o r . 

4.4 A u t o n o m i a e c o n h e c i m e n t o 

A a u t o n o m i a é b a s i c a m e n t e a l i b e r d a d e p a r a fazer e s c o l h a s , t o m a r d e c i s õ e s ou s e l e c i o n a r s u a a ç ã o de aco rdo 
com os c o n h e c i m e n t o s c i e n t í f i c o s v i g e n t e s . A a u t o n o m i a g u a r d a e s t r e i t a r e l a ç ã o c o m a a t u a l i z a ç ã o . 

As r e s p o s t a s dos e n f e r m e i r o s e m r e l a ç ã o à a u t o n o m i a no p r o c e s s o de c u i d a r de f e r i d a s f o r a m t ã o v a r i a d a s 
q u a n t o p o s s í v e l : s i m , n ã o e p a r c i a l m e n t e . 

E x i s t i r a m j u s t i f i c a t i v a s p l a u s í v e i s p a r a q u a l q u e r q u e t e n h a s i d o a r e s p o s t a , c o n f o r m e m o s t r a m a s f a l a s : 

"... n ã o d e p e n d o de o u t r o p r o f i s s i o n a l , n ã o ! P o r q u e s e a g e n t e d e i x a o c i r u r g i ã o i n t e r f e r i r e l e s t e m m e n o s 
c o n h e c i m e n t o do q u e a g e n t e . " (Enf. 9 o ) 

"... e u q u e e s t o u c u i d a n d o do p a c i e n t e , vejo a n e c e s s i d a d e de u s a r a ç ú c a r , f u r a c i n , t i p o de p o m a d a , q u a n t a s 
v e z e s r e a l i z a r o c u r a t i v o , i n d e p e n d e n t e do m é d i c o . " (Enf. 1o) 

" N ã o , e u a c h o a i n d a q u e a g e n t e t e m m u i t o q u e a p r e n d e r , (...) T e n h o p r o c u r a d o , e s t a r m e i n f o r m a n d o , m a s 
r e a l m e n t e os a v a n ç o s t e c n o l ó g i c o s o c o r r e r a m m u i t o r a p i d a m e n t e . . . " (Enf. 8o) 

" D e p e n d o , eu vou de a c o r d o com a p r e s c r i ç ã o m é d i c a . . . " (Enf. 5 o) 

Do t o t a l de 12 e n f e r m e i r a s e n t r e v i s t a d o s , (4) p r o f i s s i o n a i s a f i r m a r a m t e r a u t o n o m i a n o p r o c e s s o de c u i d a r de 
f e r i d a s . A o d i s c o r r e r e m s o b r e s u a p r á t i c a , h o u v e i n c o e r ê n c i a no c u i d a r t é c n i c o e c i en t í f i co , ou, p o r o u t r o l ado , f a l t a 
de a t u a l i z a ç ã o . E n f a t i z a r a m o d e s p r e p a r o d a c a t e g o r i a m é d i c a no p r o c e s s o d e c u i d a r d e f e r i d a s c i r ú r g i c a s . A m a i o r i a 
(8) p o r t a n t o , s ã o d e p e n d e n t e s n o c u i d a r d e f e r i d a s c i r ú r g i c a s , t e n d o c o m o j u s t i f i c a t i v a s : os a v a n ç o s t ecno lóg icos , a 
e x e c u ç ã o de a ç õ e s i n t e r d e p e n d e n t e s , t a i s c o m o e x e c u t a r p r e s c r i ç ã o m é d i c a . 

Com a n á l i s e dos d i s c u r s o s , p o d e m o s p e r c e b e r q u e os e n f e r m e i r o s n a s u a m i n o r i a c o n s i d e r a m - s e i n d e p e n d e n t e s 
no p r o c e s s o de c u i d a r de f e r i d a s c i r ú r g i c a s . N ã o c o n s e g u e m a c o m p a n h a r o p r o c e s s o t e c n o l ó g i c o n ã o a p e n a s p e l a 
v e l o c i d a d e do t e m p o , m a s p o r s e s e n t i r e m o p r i m i d o s p e l a p r ó p r i a p r e s c r i ç ã o m é d i c a , d e m o n s t r a m u m a f a l t a de 
c o n h e c i m e n t o p a r a a g i r i n d e p e n d e n t e m e n t e . 

D e n t r e os e n t r e v i s t a d o s com r e l a ç ã o a s a ç õ e s i n d e p e n d e n t e s r e a l i z a d a s p e l a s e n f e r m e i r a s , (3) c i t a r a m a e sco lha 
dos p r o d u t o s , (3) r e n o v a r os c u r a t i v o s e os o u t r o s (6) e n f e r m e i r o s t i v e r a m r e s p o s t a s i n d i v i d u a i s e v a r i a d a s como: 
t é c n i c a u t i l i z a d a , t i p o d e c u r a t i v o , f o r m a d e r e g i s t r a r a c i c a t r i z a ç ã o d a f e r i d a , h o r á r i o d e r e a l i z a r o c u r a t i v o e o u t r o s 
como s e n d o a s a ç õ e s a u t ô n o m a s do p r o f i s s i o n a l d e e n f e r m a g e m , c o n f o r m e a s s e g u i n t e s f a l a s : 

"... a e s c o l h a d o s p r o d u t o s a s e r e m u t i l i z a d o s . . . O s c i r u r g i õ e s j á n ã o p r e s c r e v e m m a i s o q u e d e v e m o s u s a r n a 
f e r ida , " 

(Enf. 7 o . 8o 6o) 

".. . n a p r e s c r i ç ã o m é d i c a t e m a q u e l a m a n i a : f aze r c u r a t i v o 3 v e z e s ao d i a . E u p o s s o f a z e r i n d e p e n d e n t e (...) da 

p r e s c r i ç ã o do m é d i c o , " (Enf. 6o. 2o 4°) 

D u r a n t e a a n á l i s e d a s e n t r e v i s t a s , v e r i f i c o u - s e a e s c o l h a dos p r o d u t o s e o a p r a z a m e n t o dos c u r a t i v o s como a s 
a ç õ e s t o t a l m e n t e i n d e p e n d e n t e s d a e n f e r m e i r a e o r e c o n h e c i m e n t o d e s s a a u t o n o m i a p e l o s c i r u r g i õ e s , n ã o f a z e n d o 
m a i s p a r t e de s u a s p r e s c r i ç õ e s . 

S e g u n d o os r e g i s t r o s fe i tos n o d i á r i o d e c a m p o n a p r á t i c a , os c i r u r g i õ e s n ã o a p r a z a m c u r a t i v o , f i cando com a 
e n f e r m e i r a a t o t a l a u t o n o m i a e m r e n o v a r os c u r a t i v o s . As e n f e r m e i r a s s ã o i n d e p e n d e n t e s n a e s c o l h a dos p r o d u t o s , 
p o r é m u t i l i z a m t é c n i c a s i n d i v i d u a i s n e m s e m p r e a p r o p r i a d a s ao p r o c e s s o d e c i c a t r i z a ç ã o . 



P a r a P O T T E R (1989) a s ações i n d e p e n d e n t e s s ã o q u a n d o a e n f e r m e i r a p o d e i n t e r v i r s e m c o n s u l t a r o m é d i c o 
ou sem a s u a c o l a b o r a ç ã o ou de o u t r o s p r o f i s s i o n a i s . C o n f o r m e I Y E R ( 1 9 9 3 , p . 0 7 ) s ã o aquelas atividades consideradas 
dentro do âmbito de diagnóstico e tratamento da enfermagem. 

4.5 I n e x i s t ê n c i a d e r e g i s t r o s 

As e n f e r m e i r a s a d o t a m c r i t é r i o s p a r a r e g i s t r a r o c u r s o d a c i c a t r i z a ç ã o e t e m l i b e r d a d e p a r a r e g i s t r a r ou n ã o 
os p r o d u t o s u t i l i z a d o s no t r a t a m e n t o d a f e r i d a c i r ú r g i c a , c o n f o r m e v e r e m o s a s e g u i r : 

"... c a d a u m r e g i s t r a de s u a fo rma , e m b o r a a g e n t e a d o t e d e t e r m i n a d o c r i t é r i o p a r a r e g i s t r a r a s c o n s i d e r a ç õ e s , 
como e s t á a c i c a t r i z a ç ã o , m a s você p o d e m u i t o b e m n ã o q u e r e r r e g i s t r a r t u d o i s so ! E co loca r só q u e foi fe i to o 
c u r a t i v o , e o m a t e r i a l q u e u s o u . . . " (Enf. 8 o ) 

"... no 3° p ó s - o p e r a t ó r i o de l a p a r o t o m i a e x p l o r a t ó r i a . R e n o v a d o c u r a t i v o com s o r o f i s io lógico + P V P - I , i n c i s ã o 
c i r ú r g i c a l i m p a e seca . . . " (Enf. 4 o ) 

De a c o r d o com o r e l a t o e a s e v o l u ç õ e s a n o t a d a s do p r o n t u á r i o do c l i e n t e , i n e x i s t e , n a p r á t i c a d a s e n f e r m e i r a s , 
r e g i s t r o s d e t a l h a n d o a p r o g r e s s ã o ou r e g r e s s ã o d a f e r ida c i r ú r g i c a f r e n t e à t e r a p ê u t i c a i m p l e m e n t a d a . As e v o l u ç õ e s 
de e n f e r m a g e m r e g i s t r a m a i n d a n ã o t e r c o n t e ú d o s i g n i f i c a t i v o d a s r e a i s a ç õ e s do e n f e r m e i r o . 

Com a n á l i s e d a s e v o l u ç õ e s a n o t a d a s n o s r e g i s t r o s do d i á r i o de c a m p o , t e n d o c o m o f o n t e d e p e s q u i s a os 
p r o n t u á r i o s d o s c l i e n t e s p o d e m o s c o m p r o v a r q u e f o r a m r e g i s t r a d o s a l g u m a s v e z e s os p r o d u t o s u t i l i z a d o s , p o r é m a 
s e q ü ê n c i a do u s o d o s p r o d u t o s e a t é c n i c a u t i l i z a d a n e m s e m p r e f o r a m a d e q u a d a s p a r a o p r o c e s s o d e c i c a t r i z a ç ã o . 

C o n f o r m e C A R U I L L E (1997 , p . 1 2 ) para uma evolução geral ou holística da ferida deve ser abordado tipo de 
ferida, tipo de cicatrização, perda de tecido, aspecto clínico, localização, dimensão, exudato, pele circundante, presença 
de dor, infecção da ferida. 

R e g i s t r a r a a s s i s t ê n c i a p r e s t a d a , a s s i m c o m o os a s p e c t o s d a f e r i d a é e s s e n c i a l p a r a a s e q ü ê n c i a do t r a t a m e n t o . 
Se o e n f e r m e i r o d e s c r e v e a s p e c t o e o t r a t a m e n t o d i s p e n s a d o a o c l i e n t e ; s e u c o l e g a p o d e r á d a r s e q ü ê n c i a à t e r a p ê u t i c a 
e s t a b e l e c i d a . 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Os p r o b l e m a s q u e i n t e r f e r e m n a c i c a t r i z a ç ã o d a f e r i d a c i r ú r g i c a n a p r á t i c a d a e n f e r m e i r a d u r a n t e o p r o c e s s o 
de c u i d a r , e s t ã o r e l a c i o n a d o s t a n t o com o c l i e n t e c o m o com a e n f e r m e i r a q u e p r e s t a a s s i s t ê n c i a de e n f e r m a g e m . 
F o r a m i d e n t i f i c a d o s c o m o f a t o r e s q u e i n t e r f e r e m n o p r o c e s s o c i c a t r i c i a l : S u b n u t r i ç ã o , d i a b e t e s , a n ã o r e m o ç ã o do 
t ec ido n e c r o s a d o , t é c n i c a i n a d e q u a d a p a r a r e n o v a ç ã o do c u r a t i v o e o u t r o s . 

P e r c e b e m o s com a s f a l a s q u e a m e t a d e d a s e n f e r m e i r a s e n t r e v i s t a d a s t ê m c o n h e c i m e n t o s o b r e os p r o c e d i m e n t o s 
e uso de p r o d u t o s no t r a t a m e n t o d a f e r i d a c i r ú r g i c a . S ã o i n d e p e n d e n t e s n a e s c o l h a d o s p r o d u t o s u t i l i z a d o s e 
a p r a z a m e n t o s d o s c u r a t i v o s , e n t r e t a n t o i n e x i s t e m os a l g o r i t m o s , a s p r e s c r i ç õ e s e e v o l u ç õ e s d e t a l h a n d o a f e r i d a e m 
s e u e s t á g i o , p r o d u t o s u t i l i z a d o s , p r o g r e s s ã o ou r e g r e s s ã o d a m e s m a f r e n t e à t e r a p ê u t i c a i m p l e m e n t a d a . 

C o n c l u í m o s q u e s ã o m u i t o s os d e s a f i o s e n f r e n t a d o s p e l a s e n f e r m e i r a s e o c o n h e c i m e n t o c i e n t í f i c o é o f a to r 
dec i s ivo p a r a a p r o f i s s i o n a l i m p l e m e n t a r a m e t o d o l o g i a d a a s s i s t ê n c i a u t i l i z a n d o o d i a g n ó s t i c o d e e n f e r m a g e m p a r a 
de fato se t o r n a r e m i n d e p e n d e n t e s n o p r o c e s s o de c u i d a r de f e r i d a s c i r ú r g i c a s . 
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ANEXO 

ROTEIRO DE ENTREVISTA SEMI-ESTRUTURADA 

l . N a s u a e x p e r i ê n c i a q u a i s os p r o b l e m a s q u e i n t e r f e r e m n a c i c a t r i z a ç ã o d a f e r i d a n a p r á x i s p r o f i s s i o n a l ? 

2 . Q u a i s os a g e n t e s t ó p i c o s u s a d o s no t r a t a m e n t o d a f e r i d a c i r ú r g i c a ? 

3 . Q u a l p r o c e s s o de e s c o l h a dos a g e n t e s t ó p i c o s e s c o l h i d o s p a r a o t r a t a m e n t o d a f e r i d a c i r ú r g i c a ? 

4 . Q u a i s os t i p o s de c u r a t i v o s u s a d o s no t r a t a m e n t o de f e r i d a c i r ú r g i c a ? 

5. Q u a l o c r i t é r i o de e s c o l h a d o s c u r a t i v o s u t i l i z a d o s p a r a o t r a t a m e n t o d e f e r i d a c i r ú r g i c a ? 

6. Você se c o n s i d e r a u m p r o f i s s i o n a l i n d e p e n d e n t e no p r o c e s s o de c u i d a r d e f e r i d a s c i r ú r g i c a s ? 

7. O q u e você p o d e r e a l i z a r d e m o d o i n d e p e n d e n t e no t r a t a m e n t o de f e r i d a s c i r ú r g i c a s ? 




